Pollock  
de Ed. Harris

O pesadelo da pintura

Será que há filmes que não têm sorte?

O que é que motiva que um objecto cinematográfico tão interessante faça uma carreira comercial tão curta e se prepare para entrar rapidamente no esquecimento?

Porque é de facto um filme muito agradável (e agradável não é um adjectivo menor) e que levanta algumas questões interessantes.

Ainda antes da sua visualisação, qual o motivo que levou, o reconhecidamente excelente actor que é Ed Harris a lançar-se na realização, pela escolha do retrato do pintor Jakson Pollock?

Pelo que pude ler sobre o assunto ter-se-á aparentemente interessado pelo lado de criador atormentado que parece caracterizar a vida do pintor. A visão do filme mostra-nos um personagem genial mas perturbado, ou perturbado porque genial. Isso é - nos transmitido de maneira absolutamente brilhante pelo próprio Ed Harris. 

A narrativa, o envolvimento de Pollock com os outros, quer com familiares, quer com patronos, mas sobretudo a sua dependência em termos organizacionais da pintora que vai tomar conta da sua vida (cuja interpretação mereceu um Óscar a Marcia Gay Harden), tudo isso contribui para criar o panorama de sofrimento na génese do trabalho criativo do pintor.

Mas o que me parece verdadeiramente interessante e conseguido neste filme é a transmissão de imagens em termos de pintura. Não imagens estáticas de quadros acabados, mas antes todo o processo de evolução que a pintura de Pollock vai sofrendo ao longo dos anos até chegar ao seu “estilo”, sua imagem de marca que permanece para além da morte do pintor.

Mais que em outros filmes sobre pintores, aqui o processo de pintar é o mais importante.

Ed Harris, na sua dupla função de actor/realizador, leva-nos a sentir, com o pintor quão difícil é chegar lá, quão complicado é o caminho da criação. Sofremos com ele, não as vicissitudes do dia a dia, mas o parto da sua pintura. Pintura em movimento a que tão bem se adaptam as palavras de Tom Waits no genérico final, “the world keeps changing”.

A curiosidade fica desperta para a compreensão duma pintura que à priori não é de acesso imediato. Só isto bastaria para recomendar vivamente este filme; mas há ainda toda uma autenticidade pouco comum no cinema americano dos nossos dias, que o torna  aliciante, quase raro e recomendável.

E as telas de Pollock são mesmo grandes, não podem ser vistas em casa...
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